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RESUMO 

O tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) é uma mamífero silvestre, da superordem 

Xenarthras, nativo das Américas Central e do Sul e que está, atualmente, classificado como 

vulnerável na lista de espécies ameaçadas de extinção, fato que pode ter como causas, desde o 

avanço territorial das atividades agropecuárias às construções de estradas e queimadas 

Pesquisas científicas são de suma importância para a conservação de espécies inclusas nessa 

lista e existe uma escassez de dados acerca dos tamanduás-bandeira. Dentre essas informações 

a serem coletadas, existem poucas informações acerca do exame ultrassonográfico nesta 

espécie. A ausência de um padrão de referência para a realização e avaliação do exame 

ultrassonográfico para espécies específicas pode limitar a aplicação deste exame e impedir o 

estabelecimento de um diagnóstico preciso. Por estes motivos, objetivou-se nesse estudo 

estabelecer um padrão de referência para a avaliação ultrassonográfica do abdômen de 

tamanduás-bandeira machos e fêmeas. Para isso, foram utilizados 10 animais adultos, cinco 

fêmeas e cinco machos, clinicamente saudáveis, provenientes da Fundação Jardim Zoológico 

de Brasília. Os animais foram anestesiados utilizando protocolo da própria Fundação, os 

animais foram posicionados em decúbito dorsal e, em seguida, foi realizada a tricotomia ampla 

do abdômen para possibilitar a varredura abdominal. Foram estabelecidas as estruturas visíveis 

no exame ultrassonográfico abdominal dos tamanduás, bem como descritas: posição 

topográfica, relações anatômicas, ecotextura e ecogenicidade de vesícula urinária, útero, 

testículos, rins, baço, fígado, estômago e alças intestinais. Também foi descrita a presença de 

alterações em alguns animais, como: líquido intra-uterino; hepatomegalia; esplenomegalia; 

líquido-livre abdominal. Verificou-se que o exame ultrassonográfico abdominal de tamanduás-

bandeira pode ser realizado segundo o que já é preconizado para cães e gatos e sua avaliação e 

interpretação podem ser comparadas tanto com os exames de mamíferos domésticos quanto 

com descrições já documentadas em outras espécies de mamíferos silvestres. 

 

Palavras-chave: Animais Silvestres; Diagnóstico-por-imagem; Ulrassom; Xenarthra. 
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ABSTRACT 

The giant anteater (Myrmecophaga tridactyla) is a wild mammal of the superorder of 

Xenarthras, native to Central and South America, which is currently classified as vulnerable in 

the list of endangered species. A fact that can have as causes, from the territorial advance of the 

agricultural activities to the constructions of roads and fires. Scientific research is of great 

importance for the conservation of species included in this list and there is a dearth of data about 

the anteater. Among these information to be collected, there is little information about 

ultrasound examination in this species. The absence of a reference standard for performing and 

evaluating ultrasonographic examination for specific species may limit the application of this 

test and disrupt the establishment of an accurate diagnosis. For these reasons, the aim of this 

study was to establish a reference standard for the ultrasonographic evaluation of the abdomen 

of male and female giant anteaters. For this, 10 adult animals, five females and five males, 

clinically healthy, were used from the Fundação Jardim Zoológico de Brasília. The animals 

were anesthetized using the Foundation's own protocol, the animals were placed in dorsal 

decubitus position, and then a wide tricotomy of the abdomen was performed to allow 

abdominal scanning. The visible structures were established in the abdominal ultrasound 

examination of the anteaters, have also been established: topographic position, anatomical 

relationships, ecotexture and echogenicity of: urinary vesicle, uterus, testes, kidneys, spleen, 

liver, stomach and intestines. It has also been described the presence of alterations in some 

animals, such as: an animal with intrauterine fluid; an animal with hepatomegaly; an animal 

with splenomegaly; and thre animals with abdominal fluid. It has been verified that the 

abdominal ultrasound examination of anteater can be performed according to what is already 

recommended for dogs and cats and its evaluation and interpretation can be compared with the 

examinations of domestic mammals as well as descriptions already documented in other species 

of mammals Wild. 

 

Keywords: Diagnostic imaging; Giant anteater; Myrmecophaga tridactyla; Ultrasonography; 

Wild animals; Xenarthra.  

 



1 INTRODUÇÃO 

 

Um dos primeiros levantamentos feitos sobre a fauna de mamíferos brasileira 

demonstrou, em 1996, que cerca de 524 espécies de mamíferos ocorriam em território 

brasileiro, o que representava aproximadamente 13% da mastofauna do mundo naquela época. 

Esses números faziam do Brasil o país com a maior riqueza de mamíferos de toda a região 

neotropical1. Em outro levantamento, publicado em 2012, verificou-se que há número maior de 

mamíferos identificados em território brasileiro, chegando a 701 espécies2.  

Os mamíferos com ocorrência no cerrado totalizam cerca de 251 espécies, sendo 

32 delas exclusivas desse bioma e destas, 19 estão inclusas na lista nacional das espécies da 

fauna brasileira ameaçadas de extinção3. Neste sentido, pode-se supor que estudos sobre essas 

espécies nativas são de suma importância para sua conservação. 

Além disso, no Brasil, o desenvolvimento econômico é tradicionalmente ligado à 

expansão das fronteiras da agricultura, pecuária e indústria, bem como a expansão da rede 

rodoviária. Este tipo de estratégia tem sido responsável pela mudança de paisagens do país. O 

desmatamento de espécies nativas do cerrado e caatinga, por exemplo, está intimamente 

relacionado com a construção de estradas4,5 e a consequente restrição do habitat natural desses 

animais nativos e ameaçados. As estradas podem funcionar como barreiras ecológicas 

dividindo as populações de animais selvagens, podendo também provocar poluição da água e 

do solo e levando à mortalidade por atropelamento6. 

O tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) é um dos animais silvestres 

nativos do Brasil que necessitam de maior número de dados referentes à sua espécie. Sua 

distribuição geográfica originalmente abrangia todo o território nacional4. Têm sua presença 

registrada em ambientes florestais, porém ocorre com maior frequência em regiões de campos 

e cerrados6. A distribuição populacional pelo território e a densidade dessas populações estão 

condicionadas aos fatores biogeográficos, à interferência antrópica, às diferenças no tipo de 

habitat e à disponibilidade de recursos, todos com reflexo no comportamento da espécie4. 

O tamanduá-bandeira encontra-se entre as principais espécies de mamíferos que são 

vítimas de atropelamentos e de queimadas. O fogo é impactante sobre populações como estas 

que são pequenas e presentes em habitat fragmentados, além de propensos a queimadas 

constantemente, como é o caso do cerrado6. Em contrapartida, pesquisadores observaram que 

tamanduás-bandeira voltam a utilizar áreas atingidas pelo fogo após as queimadas7. 



2 

 

Entre os objetivos dos parques zoológicos aplicados a esta espécie animal encontra-

se a pesquisa científica, que deve ser realizada, com a finalidade de aprimorar o conhecimento 

da espécie e repasse de informações a outros centros de conservação8. No que se refere a relação 

entre os tamanduás-bandeira e os jardins ou parques zoológicos a experiência demonstrou que 

estes devem ser considerados locais não só para sua exibição ao público, mas também para a 

conservação e a reprodução desses animais. 

A pequena quantidade de informações sobre anatomia topográfica nessa espécie, 

remete a obrigatoriedade de mais estudos de interesse médico veterinário. A ultrassonografia 

atualmente é um método acessível que fornece informações valiosas sobre a anatomia e 

avaliação morfofisiológica dos órgãos9, sendo uma técnica rápida para mensuração, que pode 

ser utilizada na clínica, à campo e em laboratórios. Possui algumas vantagens sobre as demais 

técnicas de imagem, que incluem o preço acessível e a portabilidade12, além de ser um método 

de diagnóstico não invasivo11 

O exame ultrassonográfico transabdominal é uma forma não invasiva e prática de 

se avaliar a integridade dos órgãos abdominais, podendo-se, assim, estabelecer um diagnóstico 

precoce e preciso de várias enfermidades, permitindo intervenção rápida para garantir o melhor 

atendimento a animais de todas as espécies10. 

As particularidades anatomo-topográficas e doenças que podem ser diagnosticadas 

por meio do exame ultrassonográfico em animais domésticos, principalmente em cães e gatos, 

estão bem determinadas12 e, apesar de o primeiro relato do uso do exame ultrassonográfico em 

animais de zoológico ter sido realizado em 1978 e de um exame comparado aos animais 

domésticos ser possível e bem empregado11, o emprego desta técnica em animais silvestres e 

exóticos ainda é limitado, pois requer fundamentação científica para cada espécie13. 

Desta forma, este estudo visa definir as estratégias para a realização do exame 

ultrassonográfico da região abdominal, com padronização de cortes, definição dos limites 

anatômico-topográficos e descrição dos padrões de textura e ecogenicidade das estruturas 

abdominais.  

2 REVISAO DE LITERATURA 

 

2.1 Princípios básicos do exame ultrassonográfico em animais silvestres 

 

2.1.1 Preparo para o exame ultrassonográfico 

A maioria das espécies silvestres requer algum tipo de contenção química para a 

realização do exame ultrassonográfico, variando desde uma leve sedação até anestesia geral11. 
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Para isso é necessário que os profissionais envolvidos estejam sempre atentos para alguns 

cuidados que devem ser observados antes do manejo dos animais, visando minimizar o estresse 

causado a eles14. 

Durante a realização dos procedimentos de captura e contenção deve-se trabalhar 

dentro de uma margem de segurança nos cálculos das doses de fármacos utilizados, visando 

minimizar efeitos cardiorrespiratórios indesejáveis. É importante ter sempre à mão fármacos e 

equipamentos para serem utilizados em situações de acidente ou emergências tanto com os 

animais quanto com os membros da equipe14. 

O preparo de mamíferos silvestres e exóticos para o exame ultrassonográfico 

abdominal se assemelha muito ao preparo de animais domésticos. Recomenda-se um período 

de jejum antes da realização do exame, visando evitar artefatos de imagem que podem ser 

causados por conteúdo fecal ou alimentar. Este período é variável, dependendo da espécie e das 

condições físicas do paciente11. 

Em animais com pelos, recomenda-se a tricotomia da região a ser examinada11,15. 

Ao se realizar esta tricotomia, recomenda-se minimizar a área de retirada dos pelos, evitando 

assim grande perda de calor por parte do animal e minimizando o risco de hipotermia15. 

 Em algumas espécies como, por exemplo, nas chinchilas, é possível se realizar o 

exame atreves do pelo, utilizando-se gel ultrassonográfico suficiente para excluir o ar6. Caso 

não seja possível a retirada dos pelos, por qualquer motivo, pode-se molhar os pelos antes da 

aplicação do gel ultrassonográfico11, atentando-se sempre para não molhar demais, 

principalmente os animais de menor porte, visando, novamente, evitar a hipotermia15. 

O posicionamento do animal para a realização do exame pode variar, de acordo com 

a espécie avaliada, a região a ser examinada e ainda de acordo com a preferência do 

ultrassonografista, porém, os posicionamentos mais comumente adotados são o decúbito dorsal 

e lateral e, em casos de ultrassonografia transretal, o animal pode ser mantido de pé, com 

contenção física11.  

2.1.2 Sistemática de avaliação ultrassonográfica abdominal 

É recomendado que se siga um protocolo para a realização de uma avaliação 

sistematizada dos órgãos abdominais. Devem ser observadas anormalidades como diferença no 

número de órgãos, sua posição, forma, tamanho, ecotextura e ecogenicidade, além da inter-

relação entre as estruturas e das particularidades anatômicas dos órgãos10. Para cães e gatos de 

pequeno a médio porte, a frequência de 7,5MHz é considerada adequada para a realização do 

exame ultrassonográfico16. Esta frequência pode ser extrapolada para mamíferos silvestres de 

mesmo porte12. 
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Diferentes autores citam diferentes ordens na varredura abdominal. Uma das 

opções é iniciar o exame pelo fígado e seguir por baço, estômago, duodeno, pâncreas, rins, 

glândulas adrenais, bexiga, próstata, linfonodos sublombares e, em seguida, proceder varredura 

do trato intestinal remanescente e linfonodos abdominais adicionais9,16. 

Outra sugestão é iniciar a varredura no fígado e prossegui-la em sentido anti-

horário, onde temos a ordem baço, rim esquerdo, vesícula urinária e finalizando em rim direito 

e fígado novamente17. Ou iniciar a varredura com a identificação da vesícula urinária, seguindo 

cranialmente pela fossa ilíaca direita, pelo flanco direito, até alcançar a região epigástrica, e 

descendo pelo hipocôndrio esquerdo, passando pelo flanco esquerdo, até a fossa ilíaca 

esquerda. Por fim, realizando varredura pelas regiões hipogástrica e mesogástrica10. 

Independentemente da ordem que se escolhe seguir, devem ser avaliadas, por meio 

de cortes transversais e longitudinais as estruturas visíveis dentre os órgãos abdominais: 

vesícula urinária, rins, adrenais, baço, fígado, vesícula biliar, testículos, próstata, ovários, 

pâncreas, estômago e intestinos e as relações anátomo-topográficas dos órgãos abdominais, 

além de contornos, margens, tamanho, espessura de parede, ecotextura e ecogenicidade desses 

órgãos devem ser determinadas10. 

 

2.1.3 Aplicações do exame ultrassonográfico em animais silvestres 

Na medicina de animais silvestres o exame ultrassonográfico se destaca por seu uso 

na área de reprodução. Porém assim como na medicina de animais domésticos, este exame 

possui várias aplicações em diferentes áreas como, por exemplo, na cardiologia, oncologia, 

ginecologia, andrologia, nefrologia, oftalmologia, entre outras11. Algumas espécies de 

mamíferos silvestres e exóticos possuem como fator limitante na avaliação ultrassonográfica a 

presença de grande quantidade de gases presente no trato gastrointestinal como, por exemplo, 

os coelhos e pequenos roedores18. 

Para a realização do exame é importante que o ultrassonografista esteja 

familiarizado com a anatomia normal dos órgãos em estudo, para que este seja capaz de 

reconhecer e diferenciar as variações normais das alterações causadas por doenças como, por 

exemplo, a presença de líquido livre abdominal, que pode ser fisiológica em algumas espécies. 

O exame ultrassonográfico também pode ser de grande auxílio em casos em que seja necessário 

exame de biópsia, pois pode servir de guia para o exame e possibilitar a seleção do melhor local 

para realização da punção11.  

É interessante ressaltar que, mesmo havendo uma grande variedade de espécies 

silvestres e existindo uma grande variação entre elas, é possível se fazer uma comparação para 
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a avaliação ultrassonográfica, pois, geralmente, a ecotextura normal dos órgãos não sofre 

grandes variações, o que acaba por facilitar a interpretação dos exames de espécies sobre as 

quais não há muita informação acerca dos órgãos em estudo11. 

 

2.2 Avaliação ultrassonográfica abdominal em animais silvestres 

 

2.2.1. Sistema reprodutor feminino 

Nas fêmeas o tamanho e forma do útero podem variar bastante entre as espécies 

animais, mas, de forma geral, o útero se apresenta como uma estrutura hipoecogenica, de 

ecotextura homogênea. A ecotextura, assim como a presença ou não de conteúdo em sua luz 

podem sofrer variações, de acordo com o ciclo ovariano. A ultrassonografia é bem empregada 

no diagnóstico e acompanhamento de gestações, possibilitando avaliar fases iniciais de 

gestação, assim como confirmar ou não a viabilidade e o crescimento fetal11.  

A avaliação ultrassonográfica dos ovários é possível e permite, na maioria das 

espécies animais, definir a fase do ciclo ovariano, podendo se fazer a diferenciação entre 

folículos e corpo lúteo. Os ovários dos carnívoros domésticos são considerados pequenos e de 

difícil visibilização, pois sua ecogenicidade é semelhante à dos tecidos adjacentes19. A 

avaliação ultrassonográfica pode ser eficiente na avaliação de doenças ovarianas em várias 

espécies, tendo sido utilizada na identificação de cistos e folículos em quatis (Nasua nasua)4 e 

em porquinhos da índia20 (FIGURA 1). 
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FIGURA 1 - Imagens ultrassonográficas de ovários de espécies silvestres (entre cursores). (A) imagem 

de ovário esquerdo de quati (Nasua nasua) em corte longitudinal; área anecóica circular, 

marcada pelo número 1 representa um possível folículo ovariano; RE: rim esquerdo. (B) 

imagem de ovário esquerdo de lobo-guará (Chrysocyon brachyurus), apresentando 

parênquima hipoecóico (ponta de flecha) e área anecóica (seta branca) que representa 

um possível folículo ovariano. (C) imagem de ovário esquerdo (OV) de paca (Cuniculus 

paca), com presença de folículos ovarianos (setas brancas). 

Fonte: Adaptado de Ribeiro et al12; Guimarães et al21 e Feliciano et al22. 

 

2.2.2. Sistema reprodutor masculino 

Em machos, assim como nas fêmeas, o exame ultrassonográfico é uma ferramenta 

importante para a avaliação do status reprodutivo dos órgãos, trazendo informações acerca do 

tamanho e do desenvolvimento tanto dos testículos quanto das glândulas acessórias, quando 

estas estão presentes. Em estudo realizado com lobos-guará (Chrysocyon brachyurus), não foi 

possível a identificação da próstata em relação ao tecido adjacente à região topográfica da 

glândula, sugerindo a necessidade de mais estudos acerca desta glândula na espécie referida21. 

Em mamíferos os testículos apresentam grau mediano de ecotextura, sendo ecóico 

e homogêneo. Apresenta ainda uma estrutura hiperecóica e linear na porção central do órgão 

que representa o mediastino testicular. A cauda do epidídimo é, geralmente, hipoecóica em 

relação ao testículo11. Em estudo realizado em lobos-guará a aparência dos testículos 

demonstrou-se diferente da encontrada em mamíferos domésticos, apresentando-se 

hipoecóicos, com ecotextura grosseira e o mediastino testicular sendo levemente hiperecóico e 

pouco definido21 (FIGURA 2). 
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FIGURA 2 - Imagem ultrassonográfica de testículo de lobo-guará 

(Chrysocyon brachyurus) em corte longitudinal. A 

ecotextura apresenta-se grosseira e a linha hiperecóica 

(seta azul) que representa o mediastino testicular é pouco 

definida. 

Fonte: Guimarães et al21. 

 

2.2.3 Sistema urinário 

A avaliação da vesícula urinária traz informações tanto acerca de sua parede quanto 

de seu conteúdo, podendo demonstrar presença de cálculos, ureteres ectópicos, espessamento 

de parede por inflamação ou neoplasias11. Em estudo realizado com quatis, a parede da vesícula 

urinária apresentou-se como duas linhas hiperecóicas, separadas por uma terceira linha 

hipoecóica, assim como o descrito para cães e gatos12 (FIGURA 3). Estudo realizado com Pacas 

(Cuniculus paca) obteve as mesmas conclusões, sendo a espessura de parede observada nestes 

animais de aproximadamente 0,12cm22, assim como em lobos-guará, com espessura de parede 

variando entre 0,17cm e 0,28cm21. 
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FIGURA 3 - Imagem ultrassonográfica da vesícula urinária de um quati (Nasua nasua), em corte 

longitudinal. (A) vesícula urinária preenchida por conteúdo anecóico homogêneo. CD: 

cólon descendente (B) Imagem ampliada, demonstrando em detalhes as camadas da 

parede da vesícula urinária onde 1: camada muscular (hiperecóica); 2: camada submucosa 

(hipoecóica); 3: camada mucosa (hiperecóica). 

Fonte: Ribeiro et al12. 

 

O exame ultrassonográfico dos rins identifica, em corte sagital, a córtex renal, a 

medular e o seio renal como três regiões distintas, sendo o seio renal a região mais ecogênica e 

a medular a região menos ecogênica. A região cortical apresenta-se isoecóica ou levemente 

hipoecóica em relação ao parênquima normal do fígado. O tamanho dos rins varia bastante entre 

as espécies de mamíferos, entretanto, pode-se fazer um comparativo com os achados 

ultrassonográficos em animais domésticos11. 

Em quatis os rins foram descritos como órgãos de formato ovalado, contornos 

regulares e cápsula hiperecóica. A cortical apresentou-se hipoecóica, a medular anecóica e a 

pelve hiperecóica, com relação cortiço-medular bem definida12 (FIGURA 4), o que é bastante 

semelhante ao encontrado em cães e gatos16 e em outras descrições de mamíferos silvestres 

como macacos prego (Cebus apella)23 e lobos-guará21. 
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FIGURA 4 - Imagens ultrassonográficas dos rins de quatis (Nasua nasua). Rim em planos sagital (A), 

plano dorsal (B e D) e plano transversal (C). C: região cortical; M: região medular; P: pelve 

renal; D: divertículo renal; 1: presença de sinal medular. 

Fonte: Ribeiro et al12. 

 

2.2.4 Adrenais 

A identificação da adrenal esquerda costuma ser mais fácil em cães e gatos quando 

comparada à adrenal direita16, tal fato também foi observado em quatis12. Esta dificuldade pode 

ser justificada pela localização topográfica do baço nestas espécies, que se encontra adjacente 

à adrenal esquerda e, eventualmente, proporciona imagens onde porções deste órgão aparecem 

no mesmo plano que a glândula, o que pode confundir o avaliador24. Porém, em estudos 

realizados com espécies de primatas não humanos, as adrenais esquerdas desses animais 

proporcionaram maior dificuldade de visibilização, fato que também é descrito em humanos25. 

As adrenais apresentam-se com ecotextura hipoecóica e uniforme, podendo-se às 

vezes observar sua junção cortico-medular e podendo apresentar tamanhos e formas variados, 

dependendo da espécie 11. Em estudo com quatis adultos, constatou-se contorno ovalado, 

semelhante ao apresentado por gatos domésticos, ecotextura hipoecóica e não foi possível 

identificar a distinção entre região cortical e medular12. Já em estudo realizado com pacas, foi 
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constatado que os valores biométricos das adrenais desses animais são maiores do que os 

observados nos animais de companhia22 (FIGURA 5). 

 

 

FIGURA 5 - Imagens ultrassonográficas de adrenais de mamíferos silvestres (entre cursores). (A) 

Adrenal esquerda de quati (Nasua nasua) em corte longitudinal, em intima relação 

anatômica com o rim esquerdo (RE). (B) Adrenal de paca (Cuniculus paca), 

demnstrando intima relação com o rim. (C) Adrenal direita de mico-de-cheiro (Saimiri 

sciureus), apresentando aspecto bilobado e sem diferenciação corticomedular. (D) 

Adrenal direita de mico-de-cheiro (Saimiri sciureus), apresentando aspecto oval e 

diferenciação corticomedular. 

Fonte: Adaptado de Ribeiro et al12; Feliciano et al22 e Souza et al26. 

 

2.2.5 Baço 

A aparência ultrassonográfica do baço deve incluir parênquima homogêneo, de 

ecotextura fina, apresentando ecos de média a alta intensidade e com capsula lisa e regular. Na 

maioria dos mamíferos é fácil se realizar a comparação da ecotextura do baço com a do rim 
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esquerdo. O tamanho e formato do baço podem variar entre as diferentes espécies11. Em pacas 

o baço é descrito como tendo uma relação muito próxima ao rim esquerdo22. 

Em estudo realizado com lobos-guará, o baço foi descrito como um órgão de 

capsula regular e ecogênica, com parênquima de ecotextura fina e homogênea, hiperecóico em 

relação ao fígado e localizado em regiões epigástrica e mesogástrica esquerdas21. Em macacos 

prego o baço foi considerado de difícil visualização e avaliação, devido ao seu tamanho 

reduzido nesta espécie23 o que se diferencia muito do que é descrito em outras espécies 

silvestres, como os quatis, onde o baço foi descrito como órgão de fácil visibilização, devido 

ao seu tamanho e localização12 (FIGURA 6). 

 

 

FIGURA 6 - Imagens ultrassonográficas do baço e suas relações topográficas em mamíferos silvestres. 

(A) baço de paca (Cuniculus paca). (B) Baço (asterisco) de lobo-guará (Chrysocyon 

brachyurus), em intima relação com o rim esquerdo (ponta de flecha), demonstrando a 

isoecogenicidade entre estes órgãos. (C) Baço de quati (Nasua nasua) em corte 

longitudinal, evidenciando a cápsula hiperecóica (1) e o limite cranial com a curvatura 

maior do estômago. 

Fonte: Adaptado de Ribeiro et al12; Guimarães et al21 e Feliciano et al22. 

 

2.2.6 Fígado e vesícula biliar 

O parênquima hepático é de forma geral, homogêneo, exceto nas regiões onde se 

encontram as veias porta e hepáticas. Estes vasos podem ser diferenciados pela ecotextura de 

suas paredes, pois a veia porta apresenta parede hiperecóica enquanto nas veias hepáticas não 

são visibilizadas. A avaliação destes vasos é muito importante. Em casos de congestão passiva 
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por doença cardíaca ou em casos de obstrução, as veias hepáticas serão visualizadas aumentadas 

ao exame ultrassonográfico11. 

A ecotextura hepática é isoecóica ou levemente hiperecóica em relação à córtex 

renal e hipoecóica e com textura mais grosseira em relação ao baço. Para que se faça esta 

comparação, é importante que se utilize a mesma profundidade de avaliação e a mesma correção 

de ganho do aparelho11. Em condições normais, os lobos hepáticos dificilmente podem ser 

diferenciados10,16 (FIGURA 7). 

 

 

FIGURA 7 - Imagem ultrassonográfica do fígado e vesícula biliar de quati (Nasua nasua). (A) 

Demonstração da relação anatômica do lobo lateral esquedo com o estômago; vesícula 

biliar apresenta-se preenchida por conteúdo anecóico homogêneo e tem formato 

arredondado, com parede fina e hiperecóica. (B) Demonstração da relação anatômica 

do lobo caudado com o rim direito (RD). (C) Identificação das veias porta, com parede 

hiperecóica (1) e veias hepáticas com paredes isoecóicas (2). S: sombra acústica 

projetada pela presença de costela. 

Fonte: Ribeiro et al12. 

 

A vesícula biliar, quando repleta e sem alterações, apresenta-se em formato 

redondo ou oval e com conteúdo anecóico. Em estudo realizado com saguis (Callithrix 

jacchus), constatou-se que a vesícula biliar desta espécie possui silhueta bilobada27 (FIGURA 

8), o que pode ser considerado um achado normal em felinos domésticos16. O que vem, mais 

uma vez, demonstrar a importância do conhecimento anatômico espécie-específico para a 

interpretação dos achados ultrassonográficos12. 
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FIGURA 8 - Imagens ultrassonográficas de vesícula biliar em dois exemplares de sagui 

(Callithrix jacchus). (A) Vesícula biliar apresentando aspecto multi-lobado, 

com fina parede hiperecóica; em região dorsocaudal à vesícula biliar, pode-

se visualizar o ducto cístico (flecha branca). (B) Vesícula biliar apresentando 

aspecto bilobado, dando a impressão de que está dobrada ao meio. Estas duas 

imagens de uma mesma espécie demonstram a variação de formatos que este 

órgão pode apresentar ao exame ultrassonográfico. 

Fonte: Wagner et al27. 

 

2.2.7 Pâncreas 

A literatura acerca da avaliação do pâncreas em animais silvestres e exóticos, de 

forma geral, é bem escassa, devido à dificuldade de visualização desse órgão, tanto em 

mamíferos quanto em aves e répteis11. Sua localização pode variar de acordo com a espécie em 

estudo e, quando visualizado, o pâncreas normal tem ecotextura isoecóica à gordura abdominal 

ao seu redor11. Porém, já foi também descrito com ecogenicidade hipoecóica, tanto em 

mamíferos silvestres sadios12 (FIGURA 9) quanto em cães e gatos sadios16. 

Pode ser indicado para a avaliação de pancreatite ou neoplasias, podendo apresentar 

aumento de tamanho ou lesões multifocais11. Porém, deve-se lembrar que, apesar de ser 

considerado o método de escolha para a avaliação pancreática na medicina veterinária, este 

exame possui limitações para a avaliação deste órgão, principalmente no que concerne à 

qualidade do equipamento ultrassonográfico e à experiência do avaliador, devido a esta 

particularidade da similaridade de ecogenicidade entre este órgão e os tecidos adjacentes a ele, 

à interferência de gases e conteúdo alimentar do trato gastrintestinal24. 
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FIGURA 9 - Imagem ultrassonográfica do pâncreas (entre asteriscos) de quati (Nasua nasua), 

em corte longitudinal. (A) Pâncreas apresenta-se isoecóico em relação aos tecidos 

adjacentes. (B) Pancreas apresenta-se hipoecóico em relação aos tecidos 

adjacentes. DUO: duodeno. 

Fonte: Ribeiro et al12. 

 

2.2.8 Trato gastrintestinal 

Pelo exame ultrassonográfico é possível se avaliar as paredes, tanto gástrica quanto 

das alças intestinais e também o peristaltismo nesses órgãos. Em alguns estudos foi constatado 

que a parede gástrica e intestinal apresenta cinco camadas de ecogenicidades distintas12,21,27, 

que se assemelha bem ao encontrado em carnívoros domésticos16. Nestes mesmos 

estudos12,21,27, a espessura das camadas do trato gastrintestinal também se apresenta semelhante 

ao encontrado em animais domésticos16 (FIGURA 10). 
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FIGURA 10 - Imagens ultrassonográficas do trato gastrintestinal de quatis (Nasua nasua). 

(A) Detalhe das camadas da parede em uma alça intestinal; 1: camadas 

serosa e subserosa (hiperecóicas); 2: camada muscular (hipoecóica); 3: 

camada submucosa (hiperecóica); 4: camada mucosa (hipoecóica); 5: 

interface luminal (hiperecóica). (B) Mensuração da parede gástrica em corte 

longitudinal indicada entre cursores. ES: estômago; BA: baço.  

Fonte: Ribeiro et al12. 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1. Objetivo geral 

Avaliar e descrever a anatomia e topografia dos órgãos e estruturas abdominais 

visíveis ao exame ultrassonográfico transabdominal. 

 

3.2. Objetivos específicos 

• Definir as estruturas e órgãos abdominais que são possíveis de ser visibilizadas ao 

exame ultrassonográfico transabdominal; 

• Descrever as inter-relações topográficas dos órgãos abdominais possíveis de ser 

visibilizadas ao exame ultrassonográfico transabdominal; 

• Descrever a ecogenicidade das estruturas e do parênquima dos órgãos abdominais 

possíveis de ser visibilizados ao exame ultrassonográfico transabdominal; 

• Descrever a ecotextura do parênquima dos órgãos abdominais possíveis de ser 

visibilizados ao exame ultrassonográfico transabdominal; 

• Mensurar os órgãos abdominais possíveis de ser visibilizados ao exame 

ultrassonográfico transabdominal; 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente estudo foi realizado com permissão do Sistema de Autorização e 

Informação em Biodiversidade (SISBIO/IBAMA), Nº 02010.001283/2014-27 (Anexo A) e 

pela Comissão de Ética no Uso de Animais da Universidade Federal de Goiás (CEUA/UFG), 

sob o nº 122/2014 (Anexo B). 

Os Tamanduás-bandeira foram oriundos da Fundação Jardim Zoológico de Brasília, 

Distrito Federal (FJZB-DF). O grupo foi composto por dez animais adultos, sendo cinco fêmeas 

e cinco machos, com peso corporal médio de 37,75±6,17Kg (mínimo 30,6kg e máximo 49,3kg) 

e com o plano de sanidade atualizado e soronegativos para brucelose e leptospirose. 

 

4.1 Contenção física e química 

Como recomendado em casos de contenção química, os animais foram submetidos 

a jejum alimentar e hídrico de 12 horas. Neste caso, o preparo prévio dos animais visa evitar 

artefatos de imagem que podem ser causados por conteúdo fecal ou alimentar. Para tamanduás-

bandeira o período de jejum recomendado é de 12 a 24 horas31, portanto o jejum realizado neste 

estudo foi o mínimo recomendado. Este fato pode ter contribuído para a persistente presença 

de artefatos de imagem provocados por conteúdo alimentar, fecal e gasoso no trato 

gastrintestinal. 

Em mamíferos silvestres é recomendada a contenção química para a realização do 

exame ultrassonográfico. Esta contenção pode variar desde uma leve sedação até anestesia 

geral11. Para contenção química dos animais o presente estudo utilizou o protocolo anestésico 

estabelecido na Fundação Jardim Zoológico de Brasília, no qual foi realizada anestesia geral, 

com manutenção atravéz de mecanismo inalatório com uso de isofluorano, que já foi utilizado 

e descrito por outros autores29,30. 

Os animais foram contidos fisicamente com a ajuda de puçás, em seguida, sedados 

com 10 mg/kg de cloridrato de cetamina (Ketamina Agener 10%. União Química Farmacêutica 

Nacional S/A, Embuaçu – SP, Brasil), administrada por via intramuscular (IM), juntamente 

com 1,0 mg/kg de midazolam (Dormine 0,5%, Cristália Produtos Químicos Farmacêuticos 

Ltda, Itapira – Lindóia – SP, Brasil), também por via IM, administrados misturados em uma 

mesma seringa. 

Os animais foram transportados de seus recintos ao Hospital veterinário da FJZB-

DF (Figura 11), onde foram pesados e levados ao centro cirúrgico. Em seguida foram 

submetidos a protocolo anestésico que consistiu em indução e manutenção de plano anestésico 
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através de máscara de oxigênio (O2) a 100%, com vaporizador calibrado para fornecimento de 

isoflurano (Isoflurano, Instituto Biochimico Indústria Farmacêutica Ltda, Itatiaia – RJ, Brasil) 

em circuito com reinalação de gases, do tipo Baraka (Figura 12). 

 

 
FIGURA 11 – Centro cirúrgico e aparelho de anestesia inalatória portátil do cirúrgico da Fundação 

Jardim Zoológico de Brasília, Distrito Federal (FJZB-DF). 

 

Com os animais anestesiados procedeu-se o exame físico detalhado, a colheita das 

amostras de sangue para confirmação da higidez dos mesmos e o exame ultrassonográfico da 

região abdominal. Durante todos os procedimentos, os animais tiveram sua temperatura e 

padrão cardiorrespiratório monitorados tanto pela equipe do projeto quanto pela equipe da 

FJZB-DF. 
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Figura 12 – (A) Tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) sendo anestesiado com indução 

e manutenção de plano anestésico através de máscara de oxigênio (O2) a 100%, 

com vaporizador calibrado para fornecimento de isoflurano (Isoflurano, Instituto 

Biochimico Indústria Farmacêutica Ltda, Itatiaia – RJ, Brasil) em circuito com 

reinalação de gases, do tipo Baraka; (B) Coleta de sangue em tamanduá-bandeira 

(Myrmecophaga tridactyla) em veia safena. 

 

4.2 Avaliação ultrassonográfica em Modo-B 

Todos os exames ultrassonográficos foram realizados por um único avaliador, com 

acompanhamento da equipe executora. 

Para a realização do exame ultrassonográfico os animais foram posicionados em 

decúbito dorsal, em concordância com a literatura de animais domésticos9,10,16,32 e também 

descrito nas avaliações ultrassonográficas abdominais de animais silvestres11,12,15,22,23,26,27,33. 

Foi realizada ampla tricotomia dos pelos da região abdominal e da porção intercostal distal 

utilizando máquina de tosa com lâmina nº 40 (Figura 13). 
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FIGURA 13 – Realização de tricotomia ampla em abdômen de tamanduá-bandeira (Myrmecophaga 

tridactyla) com uso de lâmina número 40 e monitoração por meio de auscultação 

cardiorrespiratória.  

 

Em seguida a pele foi limpa com água e sabão e, após secagem, foi aplicado gel 

acústico em abundância sobre a pele. Foi utilizado equipamento de ultrassom Logiq E GE 

Healthcare® (General Electric Company – Fairfield, Connecticut, EUA) acoplado a dois 

transdutores multifrequenciais, o linear (7,5 a 12 MHz) para estruturas superficiais e o convexo 

(2,5 a 7,5 MHz) para estruturas mais profundas.  

A varredura se iniciou com a identificação da vesícula urinária, seguindo 

cranialmente pela fossa ilíca esquerda, depois pelo flanco esquerdo, até alcançar a região 

epigástrica, e, logo depois, descendo pelo hipocôndrio direito, passando pelo flanco direito, até 

a fossa ilíaca direita. Por fim, foi realizada uma varredura pelas regiões hipogástrica e 

mesogástrica conforme descrito por Ribeiro et al.12 e Lopes et al.28, para exame abdominal de 

quatis e tamanduas-bandeira, respectivamente (Figura 13).  
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FIGURA 14 – Esquema demonstrando protocolo de varredura 

abdominal por meui de exame ultrassonográfico, 

iniciando-se na vesícula urinária, seguindo em 

sentido anti-horário, pela lateral esquerda até a 

região epogástrica e descendo pela lateral direita, 

de volta à vesícula urinária para, em seguida, 

realizar varredura das regiões hipogástrica e 

mesogástrica. 

 

O posicionamento dos transdutores para a realização dos planos sagital e transversal 

das estruturas abdominais visíveis, bem como a avaliação de contornos, margens, tamanhos, 

ecotextura e ecogenicidade destas estruturas seguiram as recomendações de Carvalho10 para 

avaliação abdominal em animais domésticos. 

As estruturas visibilizadas foram avaliadas, por meio de cortes transversais e 

longitudinais, bem como suas relações anátomo-topográficas, contornos, margens, tamanho, 

espessura de parede, ecotextura e ecogenicidade, seguindo recomendações da literatura de 

mamíferos domésticos10,16 e já realizados em mamíferos silvestres12,22,23,26,27. 

 

4.3 Análise estatística  

Foi realizada a análise descritiva dos dados coletados, com a determinação de 

média, desvio padrão e valores mínimos e máximos para variáveis quantitativas.  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em todos os animais a vesícula urinária (VU) foi identificada como uma estrutura 

arredondada, repleta por conteúdo anecóico homogêneo, sem presença de cálculos ou 

sedimentos. Apresentou-se localizada em abdome caudal, em região de transição pélvico-

abdominal, ventralmente ao cólon descendente e em íntima relação com as estruturas do trato 

reprodutivo tanto nas fêmeas (corpo uterino) quanto nos machos (testículos). 

A parede da VU foi identificada como duas finas linhas hiperecóicas, separadas por 

uma fina linha hipoecóica, correspondendo, respectivamente, às camadas muscular, submucosa 

e mucosa, assim como descrito em animais domésticos16 e em outras espécies silvestres12,21,22 

(Figura 15A). A espessura média dessa parede foi de 0,23±0,06 cm (mínimo de 0,17cm e 

máximo de 0,35cm), que é uma média um pouco maior que a encontrada em outras espécies 

silvestres, porém é a primeira média descrita para a espécie em questão. 

A medida da espessura da parede da VU para cães e gatos é descrita como de 0,1cm 

a 0,2cm16 e, em estudos prévios realizados em outras espécies silvestres, foram encontrados 

resultados semelhantes, sendo a espessura média da VU de quatis também variando entre 0,1cm 

e 0,2cm12, a de pacas com média de aproximadamente 0,12cm22, e de lobos-guará variando 

entre 0,17cm e 0,28cm21. 

O tamanho e forma do útero podem variar bastante entre as espécies animais, mas, 

de forma geral, o útero se apresenta como uma estrutura hipoecogenica, de ecotextura 

homogênea11. O corpo do útero foi visibilizado em todas as fêmeas avaliadas e evidenciou-se 

como uma estrutura hiperecóica, alongada, com porção cranial arredondada. Em estudo prévio 

com trato genital feminino de tamanduás-mirim34, o útero desta espécie foi descrito como 

simples e em formato de pêra, o que pode ser extrapolado para os tamanduás deste estudo 

(Figura 11-A). Em corte longitudinal o corpo uterino mediu 2,53cm±0,45cm (mínimo de 

2,11cm e máximo de 3,17cm) (Figura 15B). 

Em estudo prévio com tamanduás-bandeira28 o útero das fêmeas não havia sido 

identificado ao exame ultrassonográfico, o que pode se assemelhar às diferenças encontradas 

em animais domésticos, onde o ciclo estral influencia na visibilidade do corpo e cornos uterinos, 

variando seu tamanho e aparência ultrassonográfica ao longo do ciclo9.  

Em uma das fêmeas foi detectada a presença de pequena quantidade de líquido 

intrauterino de aspecto anecóico no interior do corpo uterino (Figura 15C)). Em mamíferos 

domésticos a presença de líquido intrauterino é considerada uma doença uterina, podendo este 

líquido ser proveniente de mucometra ou hidrometra, em casos de líquidos luminais anecóicos 

ou proveniente de hemometra ou piometra, em caso de conteúdo luminal ecogênico9. Porém, 
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em animais silvestres, a presença ou não de conteúdo na luz uterina também pode sofrer 

variações, de acordo com o ciclo ovariano11. Não foi possível a detecção dos ovários em 

nenhuma das fêmeas deste estudo.  

Os testículos de todos os machos avaliados foram identificados dentro da cavidade 

abdominal, dorsalmente à VU, em região medial em relação à linha alba, o que difere de outros 

mamíferos, como cães e gatos onde, em condições fisiológicas normais, os testículos 

encontram-se no interior da bolsa escrotal9,10,16. Nos animais deste estudo, os testículos 

apresentaram-se como estruturas hiperecóicas, ovaladas, de ecotextura homogênea e com 

mediastino central visível como uma fina linha hiperecóica em relação ao parênquima testicular 

(Figura 15D). A aparência ultrassongoráfica destes órgãos se encontra em concordância com a 

literatura, sendo semelhante tanto em animais domésticos9,10,16, quanto em animais silvestres11. 

 

 
FIGURA 15 - Imagens ultrassonográficas do trato genito-urinário de tamanduás-bandeira 

(Myrmecophaga tridactyla). (A) Vesícula urinária com conteúdo anecóico 

homogêneo, e parede composta por duas linhas hiperecóicas separadas por uma linha 

hipoecóica (entre cursores) – Medida entre cursores: 0,25cm. (B) Corpo uterino 

(entre cursores) apresentando-se alongado, com porção final arredondada e lúmen 

hiperecóico ao centro – Medida entre cursores: 2,97cm. (C) Corpo uterino (entre 

cursores) apresentando-se alongado, com porção final arredondada e contendo 

pequena quantidade de líquido de aspecto anecóico em seu interior (indicado por 

seta branca) – Medida entre cursores: 2,11cm; (D) Testículo esquerdo (entre 

cursores), intrabdominal apresentando-se ovalado, de ecotextura homogênea e com 

mediastino central visível como uma fina linha hiperecóica (ponta de seta branca) – 

Medidas entre cursores: 1-8,15cm; 2-3,23cm. 
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Em estudo realizado em lobos-guará a aparência dos testículos demonstrou-se 

diferente da encontrada em mamíferos domésticos e em outros mamíferos silvestres, 

apresentando-se hipoecóicos, com ecotextura grosseira e o mediastino testicular sendo 

levemente hiperecóico e pouco definido. Neste mesmo estudo, assim como no presente trabalho 

e em estudos anteriores com tamanduás-bandeira, não foi possível a identificação da próstata 

em relação ao tecido adjacente à região topográfica da glândula21, sugerindo a necessidade de 

mais estudos acerca desta glândula nestas espécies. 

Os rins foram visualizados profundamente na cavidade abdominal, com o 

transdutor posicionado logo após a última costela flutuante, sendo o rim direito (RD) observado 

ligeiramente mais cranial que o esquerdo (RE) (Figura 16). Diferente do que é encontrado em 

mamíferos domésticos, o rim direito não se encontra encaixado na fossa renal do lobo hepático 

direito, o que faz com que às vezes não seja possível visualizar o lobo hepático e o rim direito 

em um mesmo plano na avaliação ultrassonográfica. Na lateral esquerda o rim esquerdo se 

encontra em contato com o baço e com a curvatura maior do estômago. 

 

 
FIGURA 16 – Imagens da realização do exame ultrassnográfico abdominal de tamanduás-bandeira 

(Myrmecophaga tridactyla), demonstrando o posicionamento do transdutor para 

identificação dos rins. (A) posição para localização do rim esquerdo em corte sagital, 

com transdutor posicionado na fossa ilíaca esquerda, abaixo da última costela, próximo 

à prega da coxa esquerda; (B) posição para localização do rim direito em corte sagital, 

com transdutor posicionado na fossa ilíaca direita, abaixo da última costela, 

direcionando o transdutor por baixodo arco costal, próximo à prega da coxa direita. 
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Ambos os rins apresentaram contornos regulares, com capsula hiperecóica, formato 

ovalado em corte sagital e arredondado em corte transversal. A ecogenicidade renal 

demonstrou-se hipoecoica em relação ao baço e, em todos os cortes realizados foi possível 

observar três regiões distintas: a cortical, a medular e a pelve renal. A cortical renal demonstrou-

se como a região mais externa do rim, de aspecto homogêneo e hipoecóico. A medular consistiu 

na região intermediária, de aspecto anecóico e levemente heterogêneo e a pelve renal foi 

observada como área hiperecóica na região central do órgão (Figura 17A). Também foi possível 

identificar a presença de divertículos renais. 

Tais achados se assemelham à descrição encontrada em cães e gatos16, assim como 

para quatis12, macacos-prego (Cebus apela)23 e em lobos-guará21. As medidas renais estão 

apresentadas na Tabela1. A mensuração renal pode ser uma avaliação subjetiva16, porém é 

indicada para se fazer uma comparação entre os dois rins de um mesmo espécime, para verificar 

sua simetria35. Em mamíferos domésticos a relação cortiço-medular em ambos os rins é descrita 

como 1:132. O mesmo fenômeno descrito em rins de mamíferos silvestres22 e demonstrou-se 

compatível com os achados deste estudo para tamanduás-bandeira (Figura 17B). 

 

 
FIGURA 17 – Imagens ultrassonográficas de rins de tamanduás-bandeira (Myrmecophaga tridactyla). 

(A) Imagem de rim esquerdo em corte sagital, demonstrando as três regiões visibilizadas 

no exame ultrassonográfico: cortical renal (seta fina branca), a região mais externa do 

rim, de aspecto homogêneo e hipoecóico; a medular (seta fina vermelha), região 

intermediária, de aspecto anecóico e levemente heterogêneo; e a pelve renal (seta grossa 

branca) área hiperecóica na região central do órgão – Medida entre cursores: 1-7,30cm; 

2-3,06cm). (B) Imagem de rim esquerdo em corte sagital, demonstrando as três regiões 

visibilizadas no exame ultrassonográfico e fazendo a mensuração das regiões cortical 

(medida entre cursores 1: 1,23cm) e medular (medida entre cursores 2: 1,08cm). 
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TABELA 1: Médias, desvios-padrão, valores máximos e mínimos das variáveis, espessura da parede da 

vesícula urinária (VU), comprimento (Comp.), largura (Larg.) e espessura de cortical 

(Cort.) e medular (Med.) dos rins direito e esquerdo de tamanduás-bandeira 

(Myrmecophaga tridactyla) examinados por ultrassonografia. 

Animal Gênero Espessura VU  

(cm)  

Rim esquerdo (cm) Rim direito (cm) 

  Comp. Larg. Cort. Med. Comp. Larg. Cort. Med. 

1 F 0,19 7,16 3,48 0,71 0,85 6,70 3,52   

2 F 0,23 5,99 3,35 0,79 0,84 6,72 3,87 1,01 0,90 

3 F 0,35 8,58 3,51 0,95 1,03 7,75 3,93 1,11 1,08 

4 F 0,31 8,25 3,30 0,68 0,65 8,22 2,88 0,70 0,69 

5 F 0,23 8,17 3,61 1,13 1,16 7,97 3,98 1,01 0,80 

6 M 0,18 6,85 3,87 0,70 0,71     

7 M 0,18 7,39 3,41 0,79 0,76 7,53 3,21 0,74 0,85 

8 M 0,19 8,75 3,52 1,15 1,13 7,89 3,33 1,18 1,06 

9 M 0,28 7,49 3,84 1,05 1,15 8,22 4,34   

10 M 0,17 6,39 2,89 0,89 0,78 8,19 3,73   

Média 0,23 7,50 3,48 0,88 0,91 7,69 3,64 0,96 0,90 

Desvio padrão 0,062 0,931 0,280 0,178 0,194 0,600 0,450 0,196 0,151 

Valor máximo 0,35 8,75 3,87 1,15 1,16 8,22 4,34 1,18 1,08 

Valor mínimo 0,17 5,99 2,89 0,68 0,65 6,70 2,88 0,70 0,69 

 

O baço de todos os animais foi facilmente visibilizado em região cranial esquerda 

da cavidade abdominal, parcialmente sob o gradil costal, avançando até a porção media do 

abdômen, em direção ventral, aproximando-se à cicatriz umbilical (Figura 18A). O órgão 

demonstrou-se com formato alongado, contornos regulares e fina capsula hiperecóica. O 

parênquima esplênico apresentou-se com ecotextura fina e homogênea, com ecogenicidade 

hiperecóica em relação ao parênquima hepático e à região cortical dos rins (Figura 18B). As 

veias esplênicas foram visibilizadas adentrando o parênquima pela região hilar do baço. 

Em pacas (Cuniculus paca) o baço é descrito como tendo uma relação muito 

próxima ao rim esquerdo22. Em lobos-guará, o baço foi descrito como um órgão de capsula 

regular e ecogênica, com parênquima de ecotextura fina e homogênea, hiperecóico em relação 

ao fígado e localizado em regiões epigástrica e mesogástrica esquerdas21. Em macacos prego, 

o baço foi considerado de difícil visibilização e avaliação, devido ao seu tamanho reduzido 

nesta espécie23 o que se diferencia muito do que é descrito em outras espécies silvestres, como 
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os quatis, onde o baço foi descrito como órgão de fácil visibilização, devido ao seu tamanho e 

localização12. 

Em um dos animais o baço apresentou-se com volume maior que os demais, 

aproximando-se da vesícula urinária em sua porção caudal. Esta alteração pode estar associada 

ao tipo de anestésico utilizado para contenção química dos animais, visto que tanto os 

barbitúricos (ketamina), quando os benzodiazepínicos (midazolam) podem causar 

esplenomegalia decorrente, principalmente de congestão e relaxamento da musculatura lisa da 

cápsula esplênica36. 

 

 
Figura 18 – (A) Esquema demonstrando aproximadamente o formato e localização do baço (estrutura 

vermelha alongada) de tamabduás-bandeira (Myrmecophaga tridactyla), que se encontra 

posicionado em região cranial esquerda da cavidade abdominal, parcialmente sob o gradil 

costal, avançando até a porção media do abdômen, em direção ventral, aproximando-se à 

cicatriz umbilical. Transdutor posicionado em região de transição pélvico-abdominal para 

identificação da vesícula urinária. (B e C) Imagens ultrassonográficas de baço de 

tamanduás-bandeira, demonstrando sua ecotextura e ecogenicidade e interrelação com a 

curvatura maior do estômago. 

 

O fígado foi identificado à partir da região xifoide, com acessos a direita e esquerda 

do animal, na porção mais cranial do abdome (Figura 19A). Em nove dos dez animais avaliados, 

o parênquima hepático demonstrou-se limitado caudalmente pelo gradil costal, porém, em um 

dos animais o parênquima hepático ultrapassou os limites do gradil costal. De forma geral, sem 
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considerar nenhuma espécie específica, a visibilização do parênquima hepático além do arco 

costal é considerada alteração compatível com hepatomegalia11. 

Em seis dos dez animais avaliados foi possível observar fígado e baço em um 

mesmo plano e, em apenas um dos animais o fígado e o rim direito se encontravam em um 

mesmo plano. Assim, foi confirmada em tamanduás a tríade de ecogenicidade entre fígado, 

baço e rins (do mais ao menos ecogênico), encontrada em mamíferos domésticos16 e relatada 

em quatis12 e em Guepardos (Acinonyx jubatus)33 e que difere do que já foi avaliado em saguis27. 

Para que se faça esta comparação é importante que os órgãos sejam avaliados à uma mesma 

profundidade e que seja utilizada a mesma correção de ganho do aparelho11 fatores que foram 

respeitados pelo examinador durante o estudo com tamanduás.  

 

 
Figura 19 – (A) Imagem demonstrando a posição do transdutor para a identificação do fígado e da 

vesícula biliar de tamanduás-bandeira (Myrmecophaga tridactyla), que se encontra em 

região xifoide, voltado para baixo do arco costal. Para a identificação da vesícula biliar, 

o transdutor deve ser direcionado levemente à direita da linha alba. (B) Imagem 

ultrassonográfica do fígado (seta branca) e da vesícula biliar (entre pontas de seta 

amarelas), demonstrando ecotextura e ecogenicidade do parênquima hepático e o 

conteúdo anecóico homogêneo contido na vesícula biliar, bem como sua parede fina e 

hiperecóica e a interrelação entre esses dois órgãos. 

 

A vesícula biliar (VB) foi visibilizada em todos os animais à direita da linha média, 

com o transdutor posicionado ligeiramente à direita, na região xifoide e demonstrou-se como 

estrutura arredondada, com parede fina e hiperecóica e preenchida por conteúdo anecóico 

homogêneo (Figura 19B). Em estudos anteriores pode se constatar que podem haver diferenças 

no formato da VB. Em saguis, constatou-se que a VB desta espécie possui silhueta bilobada27, 

o que pode ser considerado um achado normal em felinos domésticos16. E isto vem, mais uma 
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vez, demonstrar a importância do conhecimento anatômico espécie-específico para a 

interpretação dos achados ultrassonográficos 12. 

A avaliação do trato gastrintestinal demonstrou-se um pouco difícil, devido à 

quantidade de gases e conteúdo alimentar e fecal provocando artefatos de imagem. Como citado 

anteriormente, este fato pode ter ocorrido devido ao tempo de jejum que, apesar de estar dentro 

das recomendações da literatura31, pode ter sido insuficiente para melhorar o exame 

ultrassonográfico. Para mamíferos domésticos o jejum de 12 horas é descrito como suficiente 

para reduzir esta interferência. Porém, também é descrito que estes resultados podem ser 

inconsistentes9. Este tipo de problema já foi descrito em um estudo com pacas22. 

O estômago foi visibilizado em região cranial do abdômen, limitado cranialmente 

pelo fígado e lateralmente pelo baço. Apesar de os músculos da região pilórica do estômago 

serem descritos como fortes e bem desenvolvidos37 não foi possível identificar diferença 

significativa na avaliação ultrassonográfica desta região do estômago. 

Na parede de todo o trato gastrintestinal foi possível identificar o padrão em cinco 

camadas (Figura12) composto por ecogenicidades alternadas (em ordem do lúmen para a serosa 

- hiperecóica, hipoecóica, hiperecóica, hipoecóica, hiperecóica), semelhante ao descrito em 

mamíferos domésticos16 e em mamíferos silvestres12,21,27.  

As espessuras das paredes estão representadas pelas médias, desvios padrões e 

valores máximos e mínimos obtidos para, respectivamente, estômago, intestino delgado e 

grosso: 0,406±0,177 (0,650-0,210); 0,197±0,040 (0,240-0,160) e 0,263±0,090 (0,390-0,180). 

Em estudo anterior com tamanduás-bandeira, a espessura do estômago foi, em média, de 

0,76cm, o que, segundo a autora, poderia se dar devido ao tipo de alimentação desses animais, 

que consiste de formigas e térmitas28. 

Para cães e gatos a espessura da parede gástrica é descrita como de 0,2cm a 0,5cm, 

do intestino delgado de 0,2cm a 0,6cm e do intestino grosso de 0,2cm a 0,3cm9,16. Comparados 

com estes parâmetros, apenas a parede gástrica dos tamanduás-bandeira seria mais espessa que 

a de mamíferos domésticos. Em saguis, as médias encontradas foram de 0,087cm para a parede 

do estômago e 0,086cm para a parede do duodeno27, abaixo das médias comumente 

encontradas. 
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FIGURA 20 - Imagens ultrassonográficas de trato gastrintestinal de tamanduás-bandeira 

(Myrmecophaga tridactyla). (A, B e C) Detalhes das paredes de estômago (A), 

intestino delgado (B) e reto (C), demonstrando presença de cinco camadas 

enumeradas de um à cinco, sendo: 1 – serosa/subserosa (hiperecóica); 2 – 

muscular (hipoecóica); 3 – submucosa (hiperecóica); 4 – mucosa (hipoecóica) 

e 5 – lúmen (hiperecóica), limitadas pela presença de conteúdo hiperecóico no 

lúmem composto por conteúdo alimentar/fecal e gases (pontas de seta) 

formadores de sombra acústica posterior (asteriscos). 

 

 Em três animais foi identificado líquido livre de aspecto anecóico, localizado 

principalmente na lateral esquerda, entre o baço e o rim esquerdo, em pequena quantidade. Em 

um animal, além da lateral esquerda, foi identificada pequena quantidade líquido livre de 

aspecto anecóico próximo à vesícula biliar. Em estudo anterior com tamanduás-bandeira foi 
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descrita a presença de líquido-livre anecoico em todos os animais avaliados, localizado entre o 

estomago, baço e rim esquerdo, tendo sido identificado, inclusive, em exame de necropsia de 

um espécime28. Em cães e gatos é descrita uma pequena quantidade de líquido-livre abdominal, 

que não detectável pelo exame ultrassonográfico, que seria responsável pela lubrificação do 

abdômen9. Em equinos, pequenas quantidades de líquido livre abdominal homogêneo, podendo 

ser hipoecóico38 ou anecóico39, podem ser encontradas em animais saudáveis, sendo que em 

um estudo, foi constatado que apenas 85% dos equinos avaliados apresentaram líquido livre 

abdominal ao exame ultrassonográfico39. 
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6 CONCLUSÕES 

 

O exame ultrassonográfico do abdome de tamanduás-bandeira (Myrmecophaga 

tridactyla) pode ser realizado seguindo o que está preconizado para espécies domésticas (cão e 

gato) e para o que já foi descrito para outras espécies de mamíferos silvestres, como quatis, 

macacos-prego, lobos-guará, saguis, pacas e guepardos. 

A ultrassonografia é eficaz para avaliar as relações anátomo-topográficas dos 

órgãos abdominais e para as particularidades de ecogenicidade e ecotextura dos parênquimas 

das vísceras, sendo possível a identificação e avaliação de vesícula urinária, útero, testículos 

(intra-abdominais), rins, baço, fígado, estomago e intestinos, bem como a visualização de 

líquido livre abdominal em alguns espécimes clinicamente saudáveis. 

As relações topográficas dos órgãos ao exame ultrassonográfico se assemelham ao 

que já foi descrito em outras espécies, diferindo apenas em alguns detalhes, como os testículos 

intra-abdominais e o rim direito, que não está inserido na fossa renal do lobo hepático direito. 

A ecotextura e a ecogenicidade das estruturas abdominais dos tamanduás-bandeira também são 

equivalentes à descrição em mamíferos domésticos e à maioria das descrições em outras 

espécies, novamente, diferindo apenas em alguns detalhes, em relação a espécies específicas, 

como lobos-guará e saguis. 

Acredita-se que estas avaliações e as medidas das estruturas abdominais, realizadas 

no presente estudo, podem servir de referência para futuras avaliações de pacientes desta 

espécie que possam necessitar de exame ultrassonográfico, facilitando a interpretação do exame 

por parte do ultrassonografista e auxiliando na precisão do diagnóstico. 
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ANEXOS 
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Anexo B – Aprovação do CEUA 
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